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LEI N 6490 DE 22 DE DEZEMBRO DE 2010

Aprova o Plano Municipal de Educaçäo para

o biŒnio de 20112012 elaborado pelo
Conselho Municipal de Educaçªo

seguinte lei

O Prefeito do Município de Mogi das Cruzes
Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu promulgo a

Art 1o Fica aprovado o Plano Municipal de Educaçäo para o

biŒnio 20112012 composto por 125 cento e vinte e cinco laudas elaborado pelo
Conselho Municipal de Educaçªo nos termos do artigo 204 da Lei Orgänica do

Município de Mogi das Cruzes cujo texto fica fazendo parte integrante da presente lei

Art 2 Esta lei entrarÆ em vigor na data de sua publicaçäo
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AAPRESENTA˙´O E IlISTÓRICO

Apresentaçªo

O PME Øum documento que visa contemplar as dimensıes e os anseios da populaçªo

cstudantil e seus responsÆveis e estÆ embasado em sua história cuhural e na busca de nma

sociedade mais igualitÆria em que os sujeitos sejam competentes o suliciente para acompanhar o

desenvolvimento social e cuhural dos tempos atuais

Considerando a necessidade do estabelecimento de registros da intençào política no

âmbito educacional em termos de aporte de recursos financeiros nos limites e capacidades para

responder ao desafio de oferecer uma educaçäo de qualidade o Plano constitui uma peça de

planejamento no sentido de apontar as diretrizes previstas nos olietivos educacionais mais

amplos legalmente prcvislos e o comprometimento para atingir as metas estabelecidas

Consiste no propósito do Poder Pœblico em dcsenxolvcr um conjnnto de cstratØgias com

as quais responderÆ as demandas educacionais no biºnio 2010201I

Constituíram subsídios para a preparaçªo desse documento estudos pesquisas

avaliaçôes inlernas e extemas contatos reuniıes de posickmamento e tomadas de decisào que

apontaram as expectativas a serem contempladas na elaboraçäo do Plano Municipal de Educaçào

Em síntese o Plano Municipal de Educaçäo define as diretrizes para a gestào municipal

bem como metas para cada nível e modalidade de ensino atendidos pelo poder pœblico

municipal visando a Ibrmaçäo valorizaçªo do magistØrio e demais profissionais da educaçªo

Desta forma oPlano Municipal de Aucaçâo oktietiva proporcionar educaçào com

qualidade e responsabilidade social diminuindo as desigualdades sociais e culturais erradicar o

analabetismo ampliar o nível de escolaridade da populaçào e propiciar a qualificaçªo para o

trabalho

lira reuniªo ordinÆria do Conselho Municipal de Educaçâo ocorrida em 28 de outubro

de 2010 este plano foi aprovado em plenÆria por unanimidade
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i INTRODU˙ÀO

1 CARACTERIZA˙ˆ ODO MUNICiPIO DEMOGI DAS CRUZES1

1IHISTÓRICOI

I icontrovdrsiasarespeito da data edo fundador de Mqii das Cruzes Ot cialmentcafimdaçªo

remonta a 1560 quando BrÆs Cubas obtendo uma sesmaria cstabclcccu ali uma lhzenda

Estudos

realizados divergem desta corrente alegando que atØ 1594 havia na regiªo de M

BoyGyRio das Cobras os índios pØs largos tªo ferozes que impossibilitavamaocupaçào

por brancos Naquele ano os silvícolas foram afastadosea regiäo passou a oferecer condiçıes

de co onizaçäol

n1601 Dom Francisco deSouza Governador Geral conlralou Gaspar Vaz para abertura

deum caminho deacesso às Minas Gerais ligando Sào Paulo aBoig5 depois Moji das Cruzes

Gaspar

Vaz feza estrada e se instalou com afamília no novo nœclco A partir daí o Governadorlòi

concedendo sesmarias no lugarejo aos primeiros povoadores Gaspar Vaz Francisco Vaz

˙oelho Domingos Agostim Blaz de Pífia Padre Joäo Alvares Antônio Em 161

Ios povoadorcs rcqucreram ao Governador que elevasse opovoado à xila sondoatendidos

por Provisào de Dom Luís de Souza Foi instalado

opelourinho tomandoonome de Santa Arma deMoji Mirim Mirim quena

língua tupi significa pequeno logo incorporado ao nome porque opovoado era de lhto bem pequeno

Em virtude

de sua Iocalizaçào avila tornou se passagemobrigatória das bandeiras que se dirigiam

para as minas servindo dentro outras ftmçöes como centro de abastccimento dos dcsbravadores Em

1800 jÆ erabem desenvolvido possuindo multas làzcndas de cafd dcstilarias de

ilcool
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Aos poucos o nome da povoaçªo perdeu o Mirimc o Santa Annaeganhou o das

ruzcsque contbrme acreditam os estudiosos deveuse ao fato de na Øpoca existirem treze

cruzes de rnadeira enterradas no chào para marcar as divisas entre Sào aulo e Moji

depois

1611

112FORMA˙ÀO ADMINISRATIVA

A antiga povoaçào de Boigi tomou posteriormente o nome de Mogi das Cruzes

Elevado àcategoria de vila com a denominaqªo de SantAnna de MqjiMirim tempos

passou a chamarseSantAnna de Moji das Cruzes por provisäo de 17 de agosto de

Tornouse cidade por lei provisional n 5 de 13 de maio ou março de 1855 Em divisªo

administrativa referente ao ano de 1911 o município de Mogi das Cruzes Mojy das Cruzes se

compòc de 3 distritos Mogi das Cruzes ArujÆ e ltaquaquecetuba Em divisªo administrativa

referente ao ano de 1933 omunicípio de Mogi das Cruzes se compöe de oito distritos Moji das

Cruzes ArujÆ BiritibamirimItaquaquecctuba PoÆ Sabaœna SuzanoeTaiaçupeba Em divisıes

territoriuis datadas de31 12 1936e31 12 1937bemcomo no quadro anexo ao

decreto lei Estadualn9073 de 31de março de 1938 o município de Mogi das Cruzes compreende o

œnico termo judiciÆrio da comarca de Mogi das Cruzes e permanccc com8 distritos Mogi

das Cruzes ArujÆ Biritiba Mirim ItaquaquecetubaPoÆSabaœna Suzano e Taiaçupebaelo decreto Estadual

n

9775 de30 de novembro de 1938 omunicípio de Mogi das Cruzes perdeu o distrito

deArujÆ paraomunicípio de Santa Isabcl Em 1939 1943o

município deMogi das Cruzes era composto dos distritos de Mogi das Cruzes Biritiba Mirim

Itaquaquecetuba PoÆ Sabaœna Santo ˜ngelo SuzanoeTaiaçupcba Em razªo do decreto lei

Estadual n14334 de30de novembro de 1944 que fixouoquadro territorial para vigorar em

1945 1948 omunicipio de Mogidas Cruzes ficou composto dos distritos deMogi das

Cruzes Biritiba Mirim Jundiapeba Ex Santo Angelo Itaquaquecetuba PoÆ SabaCmaSu7ano e

Taiaçupeba AIeiIr sladualn

23 de24 dedezembro de 1948 dcsmembrou do município deMoji das Cruzes o distrito de PoÆ

lkm divisªo territorial datada de 01 VIl190omunicípio passoua
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ser constituído de 6 distritos Mogi das Cruzes BiritibaMirim BrÆs Cubas Jundiapeba

Sabaœna Taiaçupeba

LeiIistadual n 8092 de 28 de fevereiro de 1964 desmembrou do município de Mogi

das ruzes o distrito de BiritibaMirim eIei no 319g de de dezembro de 1981 cria os

distritos de BiritibaUssue Cezar de Souza e incorpora ao município dc Mogi das Cruzes

Em 01 de junho 1995 o município Øconstituído de sete distrilos Mogi das Cruzes

BiritibatJssu BrÆs Cubas Cezar de Souza Jundiapeba Sabaœna e Taiaçupeba

Em diisào territorial datada de 15 de julho 1999 o município ØconstituMo de oito

distritos incluindosedessa tbrma o Distrito de Quatinga àlista incorporada em 0It61995

`rea e Diisªo Adminislrativa

A Ærea total oficial do Município Øde 721 km2 assim distribuída pela Sede e pelos
Distritos

l`reas do municipio segundo o uso Km

`rea dº Pröiºç öäos ai 35800 4900

`rea Urbana 24044 2860

Area RUal 48056 7140

Distritos Km

Sede 3050

BiritibaUssu 7000
BrÆz Cubas 3600

i
Cezar de Souza 2900

5000

7800

LTaiagupeba e Quatinga 15300
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S113 DADOS ESTATISTICO FONTE IBGE

MOGI DAS CRUZES SP

ESTIMATIVAIAPOPULAˆO 2009

Poptdaçào estimada 375268 pessoas

MORBIIADES HOSPITALARES 2008

i Óbitos Iqospitalares ltomens

ObiIos hospitalares Mulheres

bilos hoslilalarcs doenças intccciosas c parasitÆria

0bitos hospilaares causas externas de morbidade e mortalidade

Serviços de Satide 2005

Estabelecimentos de Saœde Iotal

tstabclccimcntos de Saœde SUS

Leitos para intcrnaçào em Estabelecimentos de Saœde total

Leitos para internaçªo em Estabelecimentos de Saœde pœblico
total

Leitos para internaçªo em Estabelecimentos de Saœde privado
total

ileilos para inlemaçào cruIstabelecinlcnlos de Saœde prixdo
SIS

752 óbitos

589 óbitos

198 óbitos

0 óbitos

106 estabelecimentos

43 stabelecimentos

1068 leitos

510 leitos

558 fitos

198 leitos

ENSINO MATRICULAS DOCENTES E REDE ESCOLAR 2008

Matricula Ensino Fundamental 2008 60722 iMatricu as

Matrículas

8
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Docentes Ensino Fundamental 2008 956 ocentes

i
Docentes Fnsino MØdio 2008 1290 Docentes

ESTAT˝STICAS DO REGISTRO CIVIL 2008

Nascidus Gvus regisuados lugar do registro 6405 pessoas

Separaç6cs judiciais concedidas no ano em la instância 320 scparaçOes

lugar da agho do processo

Div6rcios concedidos no ano em la lugar açªoinstância da 445 div6rcios

do processo

REPRESENTACOPOL˝TICA 2008

Elciçào mtmicipal Partido do candidato eleito 025 Partido

Eleigào municipal Nœmero de votos do candidato eleito 103439 Votos

Eleiçào municipal Nœmero de eleitores 248955 Eleitores

PRODUTO INTEOBRUTO DOS MUNIC˝PIOS 2007

Pl B por capita 15251 Reais

INSTITUICOES FINANCEIRAS 2007

Nfimero de Agncias 32 AgŒncias

Finanças Pœblicas 2007

Valor du undo de Participaçªo dos Municípios FPM 3019513200 Reais

Valor do Imposto Territorial Rural IIR 13500300 Reais

ESTAT˝STICAS DO CADASTRO CENTRAL DE EMPRESAS 2008

Nœmero de unidades Iocail t 100gl Unidades
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das Cruz Pessoal

ocupado lofal BASE

TERRITORIAL `rea

da unidade territorial 714 DADOS

SOBRE OS MUNICJPIOS DAREGIˆO METROPOLITANADE Sˆ FAUIONOI

EI IJODODE2000 A2006 tnidades

Terdto iais Grupoli RS li R queza Mun cpalLongedade iEscoaade 5 708

Bauci7272J 06607 iräfl

äMirim 17OT L çql 3509007aieiras

LL 11 1 66 I í 0628s

Cajama35iS ö

TCarapicuiä1 4i f 13513009 Cofia

261 67 11 78 i r 47

6 70i p5157ö FerrazdºVasconcelos

liLIr4 k 67 11565 j3516309 Frar c

scoMoratoilliJ3516408 Franco da

Rocha 4ilA518305 Guararema 39

68j

4 35 18800 iuarulhos

10
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I 06 7 Mo das Cruzes I

47 69 li 70

50 71 I 68

i9oo i 4 H 6 73

543303 Ribeirªo Pires I s L zJ

rS48807 Sª actanodoN ul í 68j L752809

laboªodaScrȧ 25 j 70 2601 3556451

arzemGrandePaulista7 6 i
Fonte

SEAIEdad de2000 a2006 II



Mogi das Cruzes

COMPONENTES DO INDICADOR DE ESCOLARIDADE 2008

3503qô NiIAæ˙iS
TERRITORIAIS

ESCOIiI˙ilAIE
3505708 Barueri 72

3506607 Biritiba Mirim 53

3509007 Caieiras 66

3509205 Cajamar 64

1060 Carapicuíba 53

351009ttm 78

3513811 Diadema 60

3515004 Embu 48

3515103 EmbuGuaçu 70

3515707 lcrraz de Vasconcclos 56

13516309 rancisco Morato 16

3516408 Franco da Rocha 65

3518305 Guararema 68

518800 Guarulhos 59

3522208 ltapecerica da Serra 59

3522505 ltapci 5 I

3523107 ltaquaquecetuba 39

3525003 Jandira 58

3526209 Juquitiba 70

68

3528502
Mairiporª

112
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COMPONENTES DO INDICADOR DE ESCOLAR1DADE 2008

UNIDADES TERRITORIAIS ESCOLARIDADE

001 ArujÆ t64 3505708

Barueri 72 i

3506607 Biritiba Mirim 3509007

Caieiras 53

66

64

53

78

13509205

Cajamar 3510609

Carapicuiba 3

I009Cofia 3513801

Diadema 60 3515004

Embu 48 3515103

Embu Guaçu70 3515707

Ferra deVasconcelos 56 3516309

Francisco Morato 46 3516408

Franco daRocha 65 3518305

Guararema 68 3518800

Guarulhos 59 3522208

Itapecerica da Serra 59 51

58

70

3525003

Jandira 3526209

Juquitiba 3528502

Mairiporª 12
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I3529401 MauÆ 65i

i̇içi Mogi das Cruzes 68 5

Osasco 63 3539103

Pirapora do Bom Jesus 65 13539806

PoÆ 73 ii

543
RibeirªoPires 703544103 Rio

Grande da Serra 48 Salcsópolis 63

3546801 Santa

lsabel 70 3547304 Santana

de Parnaíba 57 47809 Santo

AndrØ 763548708 SàoBernardo

do Campo 6513548807 Sªo Cactano

do Sul 963549953 Sªo Lourenço

da erra 50 3550308 Sªo Paulo

69 2Suzano 64

3552809 Taboªo da

Serra 60Fonte S A

Edadosde2000 a 2006 13
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ESTIMATIVA PERCENTUALIEPESSOAS ENTRE 15 A 17 ANOS QUE
CONCIAJRAM O ENSINO FUNIAMENTAL

ES TERRITORIAIS PERCENTUAL

i 789

eri 807

iba Mirim 645

iras 754

mar 70 I

picuíba 642

905

ema 69 1

u 597

uuaça 808

3de Vasconcelos 627

cisco Morato 606

co da Rocha 742

arema 793

ulhos 656

ccrica da Serra 696

aquecetüba 512

ira 623

fitiba 784

iporª 745UNIDADES

3503901

ArujÆ 3505708

Barueri3506607 Biritiba

3509007 Caleiras

3509205 Cai

3510609 ara

3513009 Cotia

3513801 Diadema

3515004 Embu

3515103 3515707

Ferra

3516309 Franç

3516408 3518305

3518800iuaru

3522208

Itape 3522505

Ira 3523107

Ira 35251

03Ja

3526209luql 3528502

Mairi 14
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731

732

726

3529401 MauÆ

3530607Mogi das Cruzesi

353440iOsasc

35

91Pirapora do Bom Jesus 71 33539806

PoÆ 77 83543303Ribeirªo

Pires 834 3544103Rio

handc daSerra 572 3545001Salcsópolis

761 3546801Santa

lsabcl 803 3547304Santana

de Parnaíba 609 3547809Santo

AndrØ 863 3548708SàoBernardo

do Campo 69198 3548817

SàoCactanodo Sul 3549953 Sào Lourenço

da Serra 50 63550308 SâoPaulo

7863552502 Suzano72

73552809 Taboªoda

Serra7033556453 VargemGrande

Paulista 719Fonte SEADEdados

dc 2000 a2006 15



ESTIMATIVA PERCENTUAL DE PESSOAS ENTRE 15 A 17 ANOS COM PELO

MENOS DE QUATRO ANOS DE ESTUDO

PERCENTUAL

UNIDADESTERRITORIAISI01ArujÆ9993505798BarucriI99906607BiritibaMMm9993509007Caleiras9993509205Cajamar9993513009Cotia3513801Diadema3515103EmbuGuaçu9993515707FcrrazdeVasconclos9999995069Carapicuíba9999993516309IranciscoMorato3516408FrancodaRocha99999999918305Guararema9993518800Guarulhos999352228ItapecericadaSerra9993522505Itapevi9993523107lIaquaquccetuba9993525003Jandira9993526209Juquitiba9993528502Mairiporªf99916
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3529401 MauÆ

3530607Mogi das CrnTes 3534401

Osasco 353t

103Pirapora do Bom Jesus 3539806

PoÆ 99

9999

999

999

999

3543303Ribeirâo

Piresi99 9 I3544103

Rio Grande da Serra 999 3545001Sa

esópolisI99 9 3546801Santa

lsabcl I99 9 3547304Santana

de Parnaíba 999 3547809Santo

AndrØ 3548708 Sào

Bcrnardodo Campo 99999

93548807

SàoCactano

do Sul 999 3549953 SàoLourenço

da Serra 99 9 3550308 SàoPaulo

3552502 Suzano 99

999

93552809

aboäoda

Serra 999 3556453 VargemGrande

Paulista 999Fonte SADE

dados de2000 a2006 17
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ESTIMATIVA PERCENTUAL IE PESSOAS ENTRE 18 A 19 ANOS QUE
CONCLU˝RAM O ENSINO MÉDIO

UNIDADES TERRITORIAIS PERCENTUAL

350901 ArtiÆ 5023505708

Barueri 52 3Biritiba

Mirim 3717 3509007
Caleiras55 23506607

35

9205CajamarI

3510600 atapicuíba 51300

Corja 3513801

Diadema 3515004

Embu 49

449

554

948

140

73515103

Embu Guaçu56 635157

17Ferra deVasconcelos 55 23516309

Francisco Morato 40 3516408

Franco daRocha 49 318305

Guararema 351880

1Guarulhos 48

949

63522208

Itapecerica da Serra 49 53522505

Itapevi 3523107

ltaquaquecemba 3525003

Jandira 3526209

Juquitiba 3528502

Mairiporª 36

45154

4

528

18
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3529401 MauÆ

3530607Mogi das Cruzes 3534401

Osasco 57

859

857

6353911

3Pirapora do Bom lcsus 3539806

PoÆ 3543303

RibeiräoPires 473

3546811

Santa Isabel 3547304 Santana

de Pamaíba 646

613544103

Rio

Grande da Serra 376 3545001Salesópolis

549 582

429

3547809Santo

AndrØ 705 3548708SäoBemardo

do Campo 554 98 138

856

559

453

436

3548807

SªoCaetano

do Sul 3549953 Sªo Lourenço

da Scrra 3550308 Sªo Paulo

3552502 Suzano 3552809

Taboäo da

gerra 3556453 Vargem Grande

PaulistalonteSI

iA E dadosde2000 a 2006 19
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TAXA DE ATENDIMENTO DA PRÉESCOLA

PARA AS CRIAN˙AS DE 5 A 6 ANOS

UNIDAIESTERRITORIAIS PERCENTUAL

3503901 Art0Æ

3505708Barucri 3506607

Biritiba Mirim 3509007

Caleirast

i509205 Cqiamar510609Carapicuiba 3513009

Corja 3513801

Diadema 3515004

Embu 3515103

Embu Guaçu68

899

72

280

793

653

499

677

2t

3515707Fen azdeVasconcelos 3516309

I ranciscoMorato 3516408

FrancodaRocha 3518305

Guararema 92 93518800

Guarulhos 78 63522208

ltapccerica da Sena72 35225

15Itape i107

Itaquaquecetuba 52500

Jandlra 3526209

Juquitiba 3528502

Mairiporä 94 I58
1

818

632

469

867

638

401

794

919

20
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3529401 MauÆ 75535306

17Mogi das Cruzes 86 63534401

Osasco 3539103

Pirapora do Bom Jesus 96 33539806

PoÆ 88 63543303Ribeirªo

Pires 678 3544113

Riohande daSerra 3545001 Salesópolis

3546801 Santa

Isabel 828 3547304Santana

de Parnaíba 918 3547809Santo

AndrØ 754 3548708SàoBemardo

do Campo 873 3548807 SäoCaetano

do Sul 918 3549053 SàoLourenço

da Serra 92 2 3550308 SàoPaulo

84 83552502 Suzano68

7aboao dacria

35528 719 SoVargem Grande

Paulista 66568

867

668

87

6Fonte

SEADEdados

de2000 a2006 21
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INDICADOR SINTÉTICO DE ESCOLARIIADEDOS MUNIC˝PIOS DA GRANDE SÀO
PAUIONO PER˝ODO DE 2000 A 2006

UnidadcsTerritoriais681RegiªoMehopolitanadeSªoPaulo3503901ArqiÆEsolaridadeEscolaridade2000200243523745i4355EscolaridadeEscolaridade20042006546653646172i293540533505718Barueri3506607BiritibaMirim3509007Caleiras433509205Cajamar333510609Carapicuiba300Cotia

I37383O5066446441536278496041484870475631465165566814559405132394958q2703513801Iiadema51004Embu3515103EmbuGuaçu3515707FerrazdeVasconcelos31609FrauciscoMorato3539235O404056494048432746544342313522505Itapevi30373523107ltaquaquecetubai26283516408FrancodaRocha353518305Guararema383518800Guarulhos393522208ItapecericadaSerra22



3528502 Mairiporª 3848 53 68 3529401

MauÆ 4 14849 65 3530607 Mogi

das Cruzes 4453 57 68 4401 Osasco

43 49 3539103 Pirapora

do Bom Jesus 34 43 7806 PoÆ

49 3543303 RibeirªoP

res 483544103 Rio Grande

da Serra3c 45001

Salesópolis 6458 41

51

63

48

65 67

73 61

70 45

48 63

3546801 Santa

I

sabel 31 7057 3547304 4

SantanadeParnaiba 3547809 Santo AndrØ

43 5652

5638 42

64 64

58 89

41 36

53

76

48708

Sào

Bernardo do

Campo 505765 3548807 Sªo Caetano do

Sul 638996 50 3549953 Sào I

ourcnçoda Serra 263550308 Sª Paulo 45

56 57693552502 Suzano I 41 45

49 64 355280ç I aboªo da Serra

i
404548S0 355645 VargemGrandcPaulista 34 44 49 62

23
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II4 PERFILMINICIPAL

Mogi das Cruzes estÆ situada aleste da Regiào Metropolitana da Grande Sªo Paulo no

compartimento hidrogrÆfico do AltoTictCabeceiras abrangendo uma Ærea territorial de 71435

km2 hÆ aproximadamente 50 Km da nascente do Rio TietŒ no município paulista de Salesópolis

vertente da Serra do Mar

divisor natural de Æguas Øa Serra do Itapeti que abriga afluentes das Bacias do Paraiba

do Sul c do Rio TietŒ Acidade tambdm Ø cortadapelo compartimento hidrogrÆfico pertencenteà

Baciado ltapanhafi que Ø consideradacomoomais importante eixo de drenagem na Regiào Metropolitana

da Grande Säo Paulo por onde passa rumo aointerior o Rio TietŒ A

malhaurbana da cidade desenvolve seàsmargens de extensas Æreas devÆrzeas que cortam Mogi

de leste a oeste elevando por conta disso a preocupaçào do MLmicfpio com as questòes ambicntais

principahnente tendo emvista o rÆpido crescimento sócio econôlnico domunicípio do

que decorrem algumas políticas pœblicas emprol da preservaçªo esustentabilidadc comoas

listadas abaixo inserçäo de

parte do território municipal naÆrea protegida atravØs da legislaçªo metropolitana de

proIcçªo aos mananciais parte das bacias do TietŒ do Taiaçupeba doJundiaí

do Biritiba Mirim doItatinga abrangŒncia departe da

vÆrzea do rio TietŒ contida no MunicipioI553 05 ba pelaAPA`rca de

Proteçäo Ambiental da VÆrzea do TietŒ abrangŒncia departe do

territóriomunicipal 303 19ha nadelimitaçâo doParque Estadual da Serra do Mar

abrangŒncia de partc do território

municipal 4 095 00 hana delimitaçàoda`rea Natural Tombada da Serra do

MareParanapiacaba localizaçªo ocupando Ærea do Município

8947 ha da Estaçªo EcológicaEstadual do Itapeti 24
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controlc do uso e ocupaçào do solo na regiào du Senado ltapeti com vistas

àmelhoria da qualidade do meio ambiente na Regiäo Metropolitana da Grande Sào

Paulo

O crescimento populacional das œltimas ddcadas tbi expressivo

Conlbrme dados da Fundaqào Sistema Estadual de AnÆlise de Dados a Ærea do

Município de Mogi das Cruzes cmTesponde a 71416km2 com popalaçâo de 389419 habitantes

A deusidadc dcmogrÆfica conespondc a 54528 habitantes por km2 A taxa geomØtrica de

crescimento anual de populaçªo no período 20002010 fbi de 168 o que demanda crescentes

investimentos em todos os setores da atividade econ6mica e atividade de prestaqâo de servios

pœblicos c privados Dados da mesma Fundaçªo que a partir de 2006 o Município passou a contar

com bons níveis indicadores sociais

Em 2000 por ocasiäo do Censo do IBGE a populaçào residente com 10 anos ou mais de

idade era de 267553 habitantes dos quais 941ou sçja 251762 habitantes eram alfhbetizados

Em 2000 a taxa de analfhbetismo da populaçào com 15 anos ou mais Øde65 pouco abaixo

dos 664 que configuram a mØdia do Estado de Säo Paulo sendo porØm superior àmØdia da

Regiªo do Alto Tietº que perfaz557

A principal liçäo que tem marcado a evoluäo econ6mica de Mogi das Cruzes tem sido

a substituiçªo progressiva de atividades de preponderância no setor primÆrio e secundÆrio por

uma presença mais clbtiva do setor tcrciÆrio nas participa6es em prol da geracào de emprego e

ronda

O Sisem Prodmor do AloTietCbeceirs d um ds principais Fontes de

bsecimcmo de hortiffufi crnjeiros de SoPulo eReio

A rciocomempb existŒncb de seisbrrens e susrespectiws imcrliç6es Trºs

debs ocupm porçòes do errit6rio mobno lundikTbçupeb e Birifib quebsecem com

Ægua potÆvel o Município de Säo Paulo e regiªo

25
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II5 íNDICES CENSIT`RIOS RELATIVOS ÀS TAXAS DE

CRESCIMEN FO POPULACIONAL E CONDI˙OES SOCIOECONÔMICOCULTURAISEMCORRESPOND˚NCIACOMOSíNDICESDOESTADOIndicedeEnvelhecimentoopulaçªocommenosde15

anosemPopuaçàomaisde60TaxadehabilidadepormilhablaxadeFecundidadeGeralpormilmulheresentre15e49anosTaxdemortalidaeInFantilpormilnascidosvivosäcsAdolescentescommenosde18IndicePaulistadeRcsponsSocialDitoRiqtezaIndicePaulistadeesponsSocialDitoLongevidadendiccPaulistadeRcsponsSncialDitoscolaridadcRendaPercapitaemsalÆriosmínimosColetadeLixoNíveldeAtendimentocruAbastccimcntodeÆguaPsgotoSanitfirio20102010201020082008200820082004200620042006200420062000200020002000MunicípioEstado3965485624612286976I11016511463581751761139125674671347525055677071725754686525529297299890917597388005857226



Mogi das Cruzes

Taxa de analfabetismo da populaçäo de

15 anos e mais em

MØdia dos anos de estudos da populaçào
de 15a64anos

Populaçªo de 25 anos e mais com menos

de 8 anos de estudos em

Populaçäo de 18 a 24 anos com Ensino
MØdio Completo em

Participaçäo dos vínculos empregatícios
na AgropccuÆria em

Participaçäo dos vínculos emprcgaticios
na Indœstria em

Parlicipaçäo dos vínculos empregaticios
na Construçªo Civil em

2000 650 664

2000 786 764

2000

2000

2008

2008

2008

5318

4339

324

2312

802

5555

4188

320

2346

439

Fonte Fundaçªo SEADE

Embora os indices apresentados estejam próximos àmØdia do Estado observamos que

hÆ dctasagcm nas condiçıcs de vida em geral o que demanda do Poder Pœblico um eslbrço

contínuo no fornccimento de bens e serviços pœblicos de qualidade para atcndimento de urna

populaçªo jovem que apresenta nma taxa de natalidade superior àmØdia do Estado

A taxa de analfhbetismo Øinterior àmedia Estadual computando 273 da populaçªo

com 15 auos ou mais contra os 664 marcados pelo Estado porØm ainda Øa maior da Regiào

do Alto TietŒ com557dos jovense adultos anallhbetosA

partir de 2002 foram divulgados vÆrios estudos sobre a qualidade de vida dos brasileiros

realizados com base no Censo 2000 do IBGE Os Indicadores Sociais Municipais divulgados

peloIBGE em dezembro de2002e o Atlas daExclusâo Socialno Brasil elaborado por

pesquisadores da Unicamp USPePUC SPcruzando com os dados do Censo 2000 do IBGE da

ONU edo IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada publicado em janeiro de 2003 nos

oferecem intbrmaçòes importantes para o estabelecimentodepolíticas na Ærea social 27
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Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística o Brasil estÆ mais velho mais

urbano mais feminino e maisalfabetizado Aumentou o nœmero de pessoas com mais de 65 anos

de idade e a porcentagem de crianças de 0 a 14 anos sobre o total da populaçªo no Brasil caiu

de 347370para 296O lato aponta para a necessidade de se criar um sistema de proteçªo e

PrevidŒucia Social e para a mudança de foco na Ærea da saœde pois progressivamente teremos

mais idosos e uma populaçªo em idade ativa em condiçâo de contribuir meuos alØm dos

problemas de saœde dos idosos serem diferentes dos problemas das crianças e jovens

Triplicou o nœmero de mulheres responsÆveis pela casa e elas assumem que sªo

responsÆveis pelo domicílio mesmo vivendo com seus maridos ou companheiros Este resultado

reflete a maior participaçäo da mulher no mercado de trabalho e mudanças no modelo de família

alØm de ser um sinal de mudança de comportamento o homem jÆ admite nªo ser o œnico

da Iàmília Mas o censo mostra tambdm que a desigualdade entre os sexos ainda continua e os

salÆrios dos homens chefes defamilia sào em mØdia superiores aos das mulheres responsÆveis

pela casa

Como resuhado da prioridade dada pelo Poder Pœblico àeducaçào bÆsica com a

aplicaçäo de investimentos oriundos do FUNDEB houve uma queda na taxa de analfabetismo de

60pontos percentuais 197das pessoas com 10 anos ou mais eram analfabetas em 1991 e o

œltimo censo obteve uma taxa de 128 para essa faixa etÆria A queda nessa taxa Øexplicada

principalmente pelo aumeuto da alfabetizaçäo entre os mais jovens concentrandose o

anallhbetismo na populaçªo mais velha Portanto as políticas de combate ao analfabetismo

devem ter direçıes precisas a garantia da escolarizaçªo da criança a ampliaçªo do tempo de

escolaridade c ampliaçªo da jornada escolar diÆria alØm de uma política de educaçªo para

adultos consistente com o oferecimento de Ensino Fundamental para os que näo o cursaram na

idade própria

Outro dado importante Øo nível de escolaridade do chelb da família pois Øproblema

que interlŁre diretamente na obtençªo do emprego e no nível do rendimento e portanto uas

condiçıes de benestar da família Em todo o Brasil a escolaridade dos responsÆveis pelos

domicílios aumentou e a mØdia de anos de estudo passou de 48 em 1991 para 57em 2000

Iembreseque as pessoas com 1nos de 4 anos de estudo säo consideradas analfabetos

28



funcionais pois podem atØ escrever o nome mas näo conseguem redigir um bilhete ou interpretar

um texto Os dados deixam de ser atualizados por estar ocorrendo una novo censo entre a

populaçªo brasileira no ano de 2010

116 ASPECTOS SÓCIOECONÔMICOS

A principal feiçªo que tem marcado a evoluçäo econômica de Mogi das Cruzes ten sido

a substituiçäo progressiva da preponderância do setor primÆrio e mais tarde do setor secundÆrio

na economia do Município por uma divisäo mais ampla com o setor terciÆrio das participaçıes

na geraçäo de renda e emprego Os indicadores relativos àPopulaçªo Economicamente Ativa

apontam 127de desempregados desempenho inferior ao da Regiäo Metropolitana da Grande

Sâo Paalo hoie por volta de 135 ÉprovÆvel que a vitalidade relativa mostrada pelo setor

terciÆrio local aliada a uma ainda nªo dcmasiadamente grande regressâo da indœstria c a uma

relativa expansào dos demais setores responda por tal desempenho

No município de Mogi das Cruzes em 2008 a participaçªo dos vínculos empregatícios

na AgropecuÆria era de324na Indœstria 2312 na Construçªo Civil 802 no ComØrcio

2077 e nos Serviços de4485conforme dados da Fundaçäo SEADE

O setor agrícola de Mogi das Cruzes principalmente o hortiflutigranjeiro abastece

grande parte do Mercado de Sào Paulo CEAGESP e do Rio de Janeiro detendo entre omms recordes

o de maior produçªo de orquídeas caqui e de cogumelos do Brasil MantØm dois centros de venda de

produtorcs que abastecem a Rede de supermercados lojas e feirantes da regiªo do ABC Baixada

Santista e Grande Sào Paulo contando com muitos produtores rurais entre pequenas mØdias e grandes

propriedades

Qnanto àÆrea industrial sendo a matar cidade da Regiäo do Alto TietŒ Mogidas Cruzes

apresenta importantes nœmeros relacionados aosetor industrial AlØm de oferecer mªo de

obraabundantecqualificada ao mercado graças ao funcionanacnto nonunicil iode uma escola

tØcnica do SENAI outra do Estado ediversas particulares alØm das Universidadesea FATEC

a regiào contabiliza maisde1 713indœstrias instaladas 29
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Com cerca de seis mil estabelecimeutos comerciais e mais de 300 empresas prestadoras

de serviços marcados pela diversificaçªo das atividades Mogi das Cruzes Øo principal pólo de

negócios do Alto TietŒ e um dos mais importantes centros urbanos da Regiâo Metropolitaua de

Säo Paulo

O setor comercial absorve mais de 20da mªodeobra local

A Ærea de serviços Øo setor da economia que mais emprega rnàodeobra respondendo

por cerca de 4485 dos postns de trabalho existeutes no municipio Apreseuta acelerado

desenvolimcnto e busca a melhoria contínua para alcançar eficiºncia mÆxima O setor de

serviços em rodas as Æreas Øabundante e eficiente em razào das Universidades alØm de

oferecer apoio àindœstria e ao comØrcio

A principal lkiçäo que tem marcado a evoluçäo econômica de Mogi das Cruzes tem sido

a substituiçâo progrcssiva da preponderância do setor primÆrio e mais tarde do setor secundÆrio

na ecouomia do Mnnicípio por uma divisªo mais ampla com o sctor terciÆrio das participaçòcs

na geraçªo de renda e emprego

Cabe tambØm espccial atençªo a participaçäo crescente da chamada economia informai

nos cômputos gerais do Município Fenömeno generalizado regioual e nacionalmente tal

crescimeuto resultante que Ødo curso geral que vem marcando a ecouomia na etapa da

globalizaçäo suscita espccial atençªo das políticas pœblicas visto seu carÆter supletivo e seu

baixo poder de geraçªo de renda

Ii7 CRESC1MENTO POPULACIONAL

O Município de Mogi das Cruzes apresentou crescimento populacional expressivo nas

ultimas dØcadas

Embora tenha apresentado e ainda apresente taxa geomØtrica de crescimento anual

superior às do Brasil Estado de Sªo Paulo e Grande Sào Paulo Mogi das Cruzes seguiu a mesma

teudŒncia vcrificada nessas Ærcas de decrØscimos constantes de suas taxas reduzindosc as

mesmas de362 no período 19701980 para297 no período 19801991 eI82 no periodo

20002008
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Populaçào

popqkwªo
Grau de Urbanizaçâo em

Taxa geomØtrica crescimento

anual da populaçào 20002008
enLaa

`rea em Km2

Ano Município
2008 380748

2007 9225

2008 182

Reg Gov
1982194

9488

132

2008 721 7943

Estado

41585931

9375

148

248209

Fonte Fundaçªo SEADE

O Município acmnpanhou tambØm a tendŒncia verificada nas Æreas em questào quanto

àconcentraçªo da populaçªo nas Æreas urbanas com a diminuiçäo do contingente assentado cru

Æreas rurais

Embora tanto para o Estado quanto para a Regiào Metropolitana verifiquemos reduçäo

nos saldos migratórios nas œltimas dØcadas o Município apresentou saldos migratórios crescentes

no mesmo período ainda que com pequenos incrementos Tal situaçào pode indicar que os

fatorcs de atraçäo de Mogi das Cruzes mantŒmseativos

Dados do Plano Dirctor do Município de Mogi das Cruzes para o período 19992005

baseado em dados da Emplasa e do IPUMC com projeçıes populacionais considerando o

período de tempo de 1996 a 2015 e apresentadas abaixo demonstram que

Em 1985 o perfil da pirâmide etÆria se caracteriza plenamente pelo predomínio

das populaçıes nas Paixas mais jovens corrcspondendo esta situaçªo a taxas de natalidade e

mortalidade gerais ainda muito altas c conseqüentemente a expectativas de crescimento

populacional geral tambØm elevadas

lÆ em 1996 as mesmas taxas mostraram tendŒncias decrescentes lhzendo com

qne o predominio dos estratos populacionais se dcslocasse para o alto Faixas mais velhas omo

Øsabido influenciam tais comportamentos o esclarecimento da populaçào quanto ao

plançjamento familiar a melhoria do poder aquisitivo as condiçıes gerais de saœde entre outros

tatorcs O perfil da pirämide Øindicativo da elevaçªo mØdia do padrªo desses fatores no

Município Nas prQeçöcs Øadmitida a continuidade dessas melhorias com a queda resuhante

das taxas de natalidade e

mortdide 31
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Po ulaçào Total Projetada Segundo Faixas EtÆrias Período 19952015

6
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11c das

70 I

74 2910 4450 4945 6724 8547 10a9 3618

75 e 1 I 2

2610 3321 4803 5256 7742 1963 6985 3421

TO 2 2 3 3 3 3 3

TAL 28866 64448 94531 00265 21638 44276 61772 74468

Fonte EMPLASA eIIUMC

O estudo conclui que correspondentemente as pirâmides etÆrias para os horizontes ano

2000 e ano 2015 acusarào una dcslocamento para o alto dos maiores contingentes populacionais

indicando tendŒncias ao envelhecimento mØdio da populaçào com expectativa de vida subiudo

para mais de 70 anos A populaçªo maior de 60 anos com participaçªo atual da ordena de 10 da

populaçào total saltarÆ para o patamar de 203 ocorrendo elevaçıes anÆlogas nas faixas logo

abaixo Tais alteraçòes nos perfis populacionais serªo de consideraçªo obrigatória uas prqjeçıes

de demandas dos serviços e equipamentos sociais do Município

i18 Qualidade de Vida

O At las da Exclusªo Social elaborado por pesquisadores da Unicamp US e PUCSP

publicado cru janeiro de 2003 mostra o ranking dos 5507 municipios brasileiros em exclusªo

sncial avaliando pobrcajuventude allhbctizaçªo escolaridade emprego formal violŒucia e

colcentraçâo de renda

Nesse rankiug IMogi aparece em 277 lugar sendo a segunda cidade do Alto Tietº em

qualidade de vida PoÆ Øa primeira estando na 228 posiçâo no Brasil e Suzano a terceira

ocupando o 979 lugar no ranking nacional

Qualidade de vida nas cidades do Alto TietŒ ano2003 Indicadores

Sociais Pobreza

PoÆ

Mogi Suzano0 736

0750 0737 33
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Juventude 0658 0693 0636

Alfabetizaçào 0895 0889 0871

Escolafidade 0642 0703 0599

Empregu formal 0481 0 174 0159

ViolŒncia 0853 0918 0841

Desigualdade de renda O 152 0282 0061

MØdia ponderada 0596 0591 0530

Posiçªo no ranking I Y

regional

Posiçªo no ranking 228 979

nacional

277

Fonte Atlas da Exclusªo Social 2003

Classificaçªo

MØdia Situaçào em

que a cidade se

enquadra

00 04 Profunda

exclusªo social

04 05 Exclusªo

social

05 06 Moderada

inclusäo social

06 10 Boa inclusªo

social

Segundo a Fundaçªo Sistema Estadual de AnÆlise de Dados SEADE a expectativa de

vida dos mogianos c o indico de desenvolvimento hurnam do município sào os seguintes

Taxa de mortalidade Ano Município RegGov Estado

Mortalidade Infantil por md nascidos vivos 2007 1342 1309

Mortalidade na Infância por mil nascidos 2006 1737 1551 1559

Mortalidadc na Populaçào catre 15 e 34 anos 2006 10556 136364 13041

por cem mil habitantes

Mortalidade da Populaçªo de 60 anos e mais 2006 391695 375660 3820 17

por cem mil habitantes

Fonte undaçào Seade
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IPRS

índice Paulista de Responsabilidade

Riqueza

Longevidade

Escolaridadc

Fonte Fundaçâo Seade

2002

47

64

53

2004 2004 I 2002 2004

47 58 50

67 70 i 67

i7̇05754 52 IDHM
lndice

deDesenvolvimentoHumanoMunicipalAnoMunicípioIRegGov

EstadoIDtIM20000814FonteFundaçªoScade119EducaçàoMogidasCruzescontacomduasUniversidadesdegrandeporteaUniversidadedeMogidasCruzesUMCeaUniversidadeBrÆsCubasUBCduasfaculdadesClubeNÆuticoMogianoeInstitutodeFilosofiaeTeologiaPardoVIalgumasunidadesdeeducaçªoadistänciadentreelasaUniversidadeNortedoParanÆUNOPARClaretianoUNINTERCOCetambØmumcampusdaFATECgmrelaçªoaoensinotØcnicocidadeabrigadiversasescolastØcnicasparticulareseaETECPresidenteVargasfundadacm1948eemfuncionamentodesde1957ÉaprimeiraescolatØcnicaEstadualeamaistradicionaldaRegiªodoAltoTietºsendoqueatØ2007eraaœnicaescoladestetiponaregiªoNoestadodeSäoPauloainstituiçäoestÆentreas20melhorescolocadasnoENEMem2007NaRegiªodoAltoTietŒaescolaobteveoprimeirolugarentreasinstituiçöespœblicasdeEnsinoMØdioobtendoumamØdiageralde7001emuntoescalade0aI00pontosAlØmdissoaETECobteveasegundamelhornotageralentreas31escolasdeEnsinoMØdionomtmicípioNoanode2008aescolasemantevenosegundolugarcntreasescolasdomnnicípioquetiveranmelhornotanoENEMobtendoapontuaçâode6665na
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escala de 0 a 100 A escola continua liderando a lista entre as escolas pœblicas mogicruzenses e

ocupa o 153 lugar entre as 400 escolas pœblicas e particulares com melhor mØdia do Estado de

Sªo Pauo

lÆ no quc se refere ao ensino bÆsico Ensino Fundamental e insino MØdio de acordo

como o MinistØrio da Educaçào entre as dez escolas com mØdias mais elevadas do IDEB Jndice

de Desenvolvimento da Educaçäo BÆsica da Regiäo do Alto Tietº cincoestäo no munjo pioincluindo

a que conquistouo primeiro lugar entre as instituiçöes do primeiro ciclo do Ensino Fundamental

1a 4 sØrie a Escola Municipal Professor JairRocha Batalha que obteve nota 65em

uma escala de0a 10 A nota colocaaescola entre as poucas do país com qualidade de escola de

país desenvolvido Para entrar neste seleto grupo uma escola deve obter uma nota maior ou igual

a 6 no IDEB1

110Saneamento Levantamento

pelo instituto Trata Brasil com base nos dados fornecidos pelo MinistØrio das

idades mostram qne o município de Mogi das Cruzes tem o 9 melhor sistema de sancamento

bÆsico entre os 79 municípios brasileiros com mais de 300 000habitantes O município

tcm 96 dc atcndimento deÆgua e 91 de atendimento deesgoto Nªo Ø aprimeira vez

que o município por meio do SEMAE Serviço Muuicipal de `guas e Esgotos de Mogi das Cruzes

ocupa uma boa posiçäo nesse quesito Mogi das Cruzes ocupoua10 posiçªo em 2004 nessa

mesma pesqnisa Parte doMunicípio Ø abastecidopela SABESP1

111Economia Faz

parte do conhecido Cinturào Verde abastecendo todaa Regiªo MeU opolitanade Sªo

Paulo ea Rcgiào Metropolitana do Rio de Janeiro com sua produçªo de hortifi utigranjeirosO

parque industrial deMogi das Cruzes conta com diversas indœstrias devÆrios portes com destaque

para asiderurgiaemontadoras automobilísticas Valtrae General Motors O

município de Mogi das Cruzes Ø consideradopela Escola Brasileira deAdministraçäo Pœblica

Ebape da Fnndaçªo Getœlio Vargas FGV um dos 100 municípios com melhores condiçöes

para odesenvolvimentodemi acarreira profissional município ocupaa72 posiçªo
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na lista e tbram usados dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística IBGE do

MinistØrio daLducaçäo e do MinistØrio da Saœde

Foram analisadas nessa pesquisa ao todo 127 municípios brasileiros Mogi das Cruzes

tambØm Øconsiderado a 89 melhor município para sc viver no Brasil segundo o índice de

lescnvolvimentn Municipal IFDM da Federaçào das Indœstrias do Rio de laneiro Fiçjan

AlØm disso Mogi das Cruzes Øo município com o menor indico de pobreza da Regiào

do Alto TietŒ noentanto Ø o67 município mais pobre do Estado de Sào Paulo Essa afirmaçâo tem

como base o Mapa da PobrezaeDesigualdade 2003 divulgado pelo IBGE Omapa traz uma sØrie

de indicadorese utiliza como base As Pequisas de Orçamentos Familiares 2002 2003eo Censo

de2000 e de acordo com oIBGE Apobreza Ø definidaa partir de critØrios tØcnicos delinidos

por espccialistas que analisam a capacidade de consumo das pessoas sendo considerada

pobre aquela pessoa que nªo consegue ter acesso auma cesta alimentarede bens mínbnos

necessÆrios paraasua sobrevivŒncia1

112Turismo eCultura Mogi

das Cruzes tem notÆvel potcncial turístico um levantamento feito pela prefeimra constatou

qucomunicípio tem cinco atraçıcs turísticas Pico do Urubu Serra do tapeti Parque CentenÆrio

CØsar de Souza Parque Leon ef ferBrÆs Cubas Pedreira deSabaœnaea Represa do

Rio Jundiai laiaçupcba Sªo locais de conhecimento dos habitautes locais mas que näo foram

devidamente explorados AlØm

dessas atraçıes naturais c parques Mogi das Cruzes conta desde 13 de junho de 2009

com um Expresso Turistico Tratasede uma locomotivadaCPTM que puxa dois vagıesI

abricadosnadØcada de1960 entre as estaçıes da Luz eMogi das Cruzes AlØm

disso existe em Mogi das Cruzes uma antiga mœsica para orquestra e coro composta

uoBrasil Trata sedaLadainha deVossa Senhora Apare idacomposta por Faustino Xavier

doPrado mestredecapelada igreja do Carmo de Mogi das Cruzes no início do sØculo XVII

entre 1725 e1740 Seguindo

essa tradiçäo musical hÆ em Mogi atualmente uma banda sinffmicae uma orquctra

sinlönica a Banda Sinf6nicalJovem Mario Portes que tem como regenteo maestro
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Daniel Bordignon e a Orquestra Sinlönica de Mogi das Cruzes que tem como regente o maestro

Marcelo Jardim

O CECAP Centro Cultural Antônio do Pinhal flmdado em 15 de dezembro de 2006

desenvolve um coniunto de atividades artísticas culturais onde oferece gratuitamente o Curso de

ttistória da Arre do SØculo XX que resgata a história da arre e o artista mogiano

Mogi das Cruzes possui prodaçªo cultura nas mais variadas vertentes artísticas Possui

dois teatros mtmicipais o Theatm Vasques inaugurado em 1902 e recenlemente rcstaurado

localizado no Largo do Carmo e o Teatro Dr Bóris Grinberg inaugurado em 2007 ocaizado no

bairro Nova Mogilar

O Salâo da Primavera exposiçäo artística de quadros sobre o tema Øum dos mais

antigos da regiäo Sào diversas academias de dança companhias teatrais mœsicos pintores

ibtógrafos escritorcs

TambCm C da cidade o grupo teatral mais antigo da Regiâo do Alto Tielº oI EMTeatro

Experimental Mogiano fundado em 1965 onde atuou Ricardo BlatO

cammista Maurício deSousa apesar denascido no município vizinho deSanta sabe iniciou

sua produçªo artística duranteoperíodo em que morou emMogi das Cruzes produçıes estas

distribu dasnos veículos demídia do município eda regiào VÆrios de seus personagens mais

famosos lbram inspirados em habitantes deMogi das Cruzes AlØm

disso existe em Mogi das Cruzes urna antiga mœsica para orqaeslra e coro composta

no Brasil Trata seda Ladai hodtVo aanhora Apare idtcomposta por Fauslino Xavier

doPrado mestre decapelada igreja do Carmo de Mogi das Cruzes no início do sØculo XVlll

entre 1725 e1740 Como

atraçäo folclórica e religiosa a Festa do Divino Espírito Santo constitui urna tradiçªo

na cidade deMogi das Cruzeseatrai muitos visitantes noperíodo realizado 3g
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877698586016535619bÆsicaintantil4IitentalmØdioemMogiDe2000a2009houveumaumentode698nonœmerodealunosdacducaçào39
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Houve um comportalnento desigual nas diferentes Redes de ensino

Enquano nas Escolas Muncipas aumentamos em 5860 o nfimero de

matriculas a Rede Estadual diminuiu em 1653

Em 2009 a Rede municipal atendeu 5135dos alunos de Ia 4 sØríes qne

estudam em escolas pœblicas Hqie o nœmero aumentou

Educaçào de Jovens e Adultos lO ao 4 o termos

Implantaçªo de funçåo qualificadora na EJA

todos os alunos alØm das aulas normais tŒm na grade curricular I vez por semana

um curso de quaIificaçâo profissional bÆsica parceria CIP Os alunos escolhem o

curso que desejam lazer

Oferta de curso de informÆtica para todos os alunos

na escola onde estudam ou em outra escola transportamos

Implantaçªo do Projovem Urbano parceria com Governo Federal

Em 2009 20101200vagas em 5 nœcleos

Oferece conclusào do Ensino Fundamental aulas de qualificaçào prolqssional

transporte e auxílio mensal de R IO0O0

Duraçªo do curso I ano e meio

Matriculados 975 alunos

Construçªo de quadras esportivas nas escolas de Ensino Fundamental

2008

19 quadras 1 I cobertase g descobertas

2010

4O
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Avaliaçªo lnstitueional da Educaçªo Iofantil externa

Pontuaçªo Total

2002 mØdia 55do total de pontos

2009 mØdia 59 do total de pontos

Pontaaçªo Currieulo

2007 mØdia 54do total de pontos

2009 mØdia 59do total de pontos

Pontuaçªo Infraestrutura

7007 mØdia 55do total de pontos

2009 mØdia 61do total de pontos

Pontuaçâo Gestªo

2007 mØdia 56do total de pontos

2009 mØdia 54 do total de pontos

Diminuiçªo dos índices de retençåo e distorçªo idade sØrie

Mogi 2007 mØdia 96

Mogi 2009 mØdia 50

Elaboraçªo das Matrizes Curriculares de rodas as Æreas

2008 Matriz delíngua ortuguesa

2009 Matriz de MatemÆtica

2010 Matriz de CiŒncias Naturaisc Sociais

41



wano ivlunclpa ae aucaçao

Mogi das Cruzes

2010 Elaboraçào da Diretriz Curricular Municipal para a Educaçªo
de Jovens e Adultos

Expansâo do Programa de Tecnologia Educacional

2008 28 salas de informÆtica e I sala móvel

2010 41 salas de informÆtica e I sala móvel parceria com oME

Oferta de cursos para servidorcs da SME

Ofcrta de CLnSos de lnfbrmÆtica BÆsica para a comunidade

Pesquisa de softwares educativos e desenvolvimento de atividades para os alunos

junto com os professores

Modernizaçªo e dinamizaçªo das bibliotecas escolares

2008 40 escolas com CEDIC bibliotecas multimídia

2010 42 escolas com CEDIC bibliotecas multimidia

Construçªo de prØdios para novas escolas de Educaçªo Infantil e

Ensino Fundamental

lnauguraçâo do CEMPRE Dra Ruth Cardoso

Capacidade 1460 alunos Educaçäo Infantil Ensino Fundamental c EIA

Ambientes para atividades educacionais culturais e esportivas

Desapropriaçào de terreno e construçào do CEMPRE do Botujuru

Capacidade 1080 alunos Ensino Fundamental e EJA

Ambientes para atividades educacionais culturais e esportivas

IrÆ absorvcr os alunos da EM Ana M Barbosa Garcia e EE JosØ Guimaràes
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Construçªo de prØdios para novas escolas de Educaçào Infantil e

Ensino Fundamental

Elaboraçào do projeto do CEMPRE Prof Mario

Portes Desafetaçâo da rua que divide aEM Mario Portes eoCentro Esportivo de

Jundiapeba Capacidade 900 alunos Ensino Fundamental eE

I`Ambientes para atividades cducacionais culturais c esportivas

Elaboraçªo do projeto arqnitetônico do CEMPRE do Conjunto Cocuera

Capacidade 1080 alunos Ensino Fundamental e EJA

Ambientes para atividades educacionais cnlturais e esportivas

Constrnçào da escola do Bairro Itapety

Capacidade 560 ahmos Educaçäo Infantil creche e prØescola e Ensino

Fundamental

Construçào de prØdios para creches novas e para substituir prØdios
alugados 2009 2010

Construçòes

17 prØdios inaugnrados atØ dezembro2010

03 prØdios em construçào

12 prØdios em licitaçâo

08 prØdios em projeto

Investimento

R2380395455 construfdos em construçäo e em licitaçªo
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Creches

Unidades escolares Nœmero de alunos atendidos

2008 Municipais Subvencio Total 2008 Municipais Subvencio Total

Parcial

j j

2010 Municipais

58642010SubvencioMunicipais54481201Periodo6Inte

ralPeríodoParcialInterale8ParcialTOTAL14PeríodoIntegralPeríodo4Parcial2107TOTAL4094831610

593189244
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Situaçâo do atendimento da Educaçào Infantil em Mogi 2009

Escolas Escolas Escolas Total Total de
J

Etapa Idade de crianças no

alunos municipioMun Subv Part

Oa3
Creche 3827 3779 880 8486 23457

anos

PrØ 4e 5 8
3261 4431 45211 22112 273escola

anos Total

12 1535 222I 2 33219 70735 730Atend

o36

2091

5055

15Situaçªo

do atendimento daEducaçªo Infantil em Mogi 2009 Mogi

das Cruzes Alunos Crianças

Atend

oEstado

deSäo Paulo Alunos Crianças

Atend

oBrasil

Alunos Crianças

Atend

oCreche

PrØ Escola8

48611 22123

45712 27336

2091 50554

1151 0921832

3583201 22865523

4088 80Total

19

70735

73055

151

6462983

58697545

801

2476343 717105496473915

794646682232822 61697454

4021 945
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Oferta de transporte escolar para alunos da zona rural

em 2008

1573 alunos das Escolas Municipais e 526 das estaduais 2099

em 2009

2052 alunos das Escolas Municipais e 545 das estaduais 2597

em 2010

2546 alunos das Escolas Municipais 37 das Conveniadas e 543 das estaduais 3126

Adequaçªo de prØdios escolares para pessoas com mobilidade reduzida

16 prØdios adequados

Manutençªo reforma e adequaçªo dos prØdios escolares

Fornecimento de kit bÆsico de material escolar para todos os alunos das

Escolas Municipais e para os do Infantil IV e V das Conveniadas

em 2008 nào foi oferecido

em 2009 28174 kits

em 2010 30575 kits
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Escolas

2008 Municipais Conveniadas Particulares

39 62 23Educaçªo Infantil

Infantil e Fundamental

Ensino Fundamental

Educaçäo Especial

21

20

TOTAL

TOTAL GERAL

O1

Rurais unidocentes 12

93 62 23

178

2010 Municipais

15Educaçäo Infantil

Infantil e Fundamental 43

Ensino Fundamental 24

Educaçäo Especial 1

Rurais unidocentes 12

TOTAL 95

Conveniadas Particulares

64 20

64 20

TOTAL GERAL 179
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Educaçªo Infantil

Fundamental la 4a

Fundamentai 5 a 8a

EJA 987

Fundamental integral

Implantaçªo da Escola em Tempo Integral na Rede municipal

20093escolas 540 alunos

434de12423 alunosde Pa4sØri

201017escolas 5010 alunos

28 dos 17821 alunos matriculados no Ensinolundamcntal I ano à4 sØrie da

Rede municipal

Percentual mØdio de alunos em tempo integral

Brasil Em 2009401

Estado de Sào Paulo Em 2009412

Mogi las Cruzes scolaIMunicipais Em 2009434

1
Em 2010 281
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das Cruzes Implantaçªo

da Escola em Tempo Integral na Rede municipal NoYe

horas na escola com Aulas

com profissionais qualificados promovendoaeducaçào integral para todos Atividadcs

esportivas artc marciais atletismo tºnis basquctc Alividades

culturais mœsica dança arte plÆsticas teatro Atividades

intelectuais reforço informÆtica inglºs ed ambiental Alimcntaçào

equilibradac nutritiva 5 rcfeiçòes calº da manhª lanche almoçolanche e

jantar Implantaçªo da

Escola em Tempo Integral na Rede municipal Outros espaços

AlØm dos

prØdios das escolas säo utilizados Os Centros

Esportivos Centro ComunitÆrio

Jefersonfentro
lntegrado

de Cidadania CIC Jundiapeba Clubes Projeto

Sançào Premial Parque Municipal

Parque das

Neblinas Teatroso

entoroo

das escolas Ônibus para

a locomoçªo dos alunos 49
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Programa Educando com Arte

Açıes de continuidade

Tocando c Cantando faendo mœsica com crianças

parceria UNESP 31 escolas

Arte visuais

21 escolas

Mœsica Formaçào Expressªo e Emoçâo

Escola MÆrio Portes transferŒncia de recnrsos para a APM

Pra vera banda passar hnfarras

9 Escolas Municipais e 26 estaduais

Novo

Banda Sintönica Escolar

Nas escolas de tempo integral aquisiçäo de instrumentos pela SME

Escolas pœblicas vào ao teatro

Parceria com a Secretaria de Cultnra

Projetos Esportivos

Centro de GinÆstica Artística Proí AdolfoMartini Instalaçào

do Centro naEM Pmf AdolbMartini em 2009I

arceriacomaSecretaria Municipal de Esportes Programa

Segundo Tempo Parce˙ia

governo
Federal 50
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Projeto Pequeno Nadador

Parceria SMEL alunos de 3e4 sØries

Projeto Caminhando e Conhecendo

Excursòes escolares rodas as Escolas Municípais

646 ônibus contratados em 2010

Publicaçòes

Revista Educando em Mogi

Bimestral a partir de 2001

Cadernos Tocando e Cantando

Anual a partir de 2008

Livro Arre Visuais

Anual a partir de 2008

Livro Mogi das Cruzes 450 anos Escrevendo e Desenhando Mogi a história de

nossa cidade sob o olhar das crianças

2010

Revista lnterativa Mogi 450 anos

2010

Participaçào em outros Projetos

Educaçªo para o trânsito

Secretaria de Transportes

Educaçªo para a Segurança

Secretaria de Segurança
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Procrd programa de combate ao uso de drogas

Goerno do Estado por meio da polícia Militar

Atendimento para alunos em inclusªo

PróEscolar

Atendimento por psicólogos psicopedagogos fonoaudiólogos e fisioterapeutas

Atividades educaciouais especiais para deficientes visuais e auditivos

Orientaçåo para pais e professores

Próescolar e Serviço de Apoio Pedagógico Itinerante

Atendimento para alunos com problemas comportamentais

Psicólogos e psicopedagogo da Divisào de Orientaçäo e Promoçäo

Atendimento para autistas e portadores de deficiŒncia na EMESP

Psicólogo Fonoaudiólogo Fisioterapeuta Psicomotricista

lnstalaçâo do CRESCER Centro de Apoio àEducaçâo de Jovens e

Adultos

Cursos na Ærea de serviços domØsticos e informÆtica avançada Programa Acessa

Sào Paulo

Funcionamento do CIP

Vagas e cursos nas 2 unidades

Cursos descentralizados nos Bairros e Distritos

200828cursos6750 vagas 45 locais diferentes

201028cursos4382 vagas 34 locais diferentes
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Parceria com o SEBRAE para orientaçªo sobre empregabilidade e

empreendedorismo

AssistŒncia àsaœde do escolar

Atendimento mØdico na Coordenadoria do CAIC

Parceria Educaçäo Saœde

Ateudimento aos alunos com carŒncia alimentar

Parceria Educaçào CAIC e DAE Saœde

Programas de Educaçªo em Saœde

Parceria Educaçäo Saœde

Atendimento mØdico e odontológico nas escolas pela Secretaria Saœde

Atendimento mØdico especialistas pela Secretaria de Saœde para alunos com

deficiŒncia

Programa de Alimentaçªo Escolar

Atendimento

200819244200refeiçöes ano

201023101700releiçıes ano

tJtilizaçào de produtos locais na merenda

alface caqui e champignon

Período integral

5 refeiçöcs cafØ da manhª lanchealmoço lanche jantarIntroduçªo

de pratos típicos regionais afogado 53
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PrŒmio Gestor Eficiente da Merenda Escolar

1340 municpios parlicipantes

Mogi estÆ entre os 36 selecionados

Parceria com o SEBRAE para orientaçªo sobre empregabilidade e

empreendedorismo

Revisào do Estatuto do MagistØrio

Objetivo valorizaçào do profissional do magistØrio atualizaçào e adequaçªo às

normas legais

Normatizaçªo da Avaliaçªo de Desempenho dos professores

Objetivo valorizaçào do profissional do magistØrio quanto a seu desempenho

profissional c sua produçäo

Programa de Formaçåo Contínua para todos os profissionais das

Escolas Municipais e Convcniadas

Cursos de lbrmaçªo para professores e ADIs das Escolas Municipais e Conveniadas

fora de seu horÆrio de trabalho

Cursos de formaçäo para diretores vice diretores e coordenadores pedagógicos das

Escolas Municipais e Conveniadas em serviço e fora do horÆrio de trabalho

Cursos de formaçäo para Orientadores de InformÆtica ADEs c Ajudantes Gerais em

serviço

Programa Pró letramento alfabetizaçäo e matemÆtica professores 1 sØrie a 4

sØrie

plrceria
MEC

Programa Educando com Arre formaçäo em serviço e fora do horÆrio
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B Fundamentaçªo TeóricaObjetivos e Prioridades

Fundamentaçào Teórica

Tem este plano base na concepçâo sócio interacionista que leva como prcssuposto a

Educaçào Inclusiva em todas as suas vertentes e considera o Aluno como Sqieito Construtor de

sua realidadefsica cuhural econömica política e social da qual deverÆ apoderarse em suas

diferentes instâncias e códigos a medida que avança em seus estudos e interage com os elementos

mais próximos de seu grupo social e escolar

Entendelnos ainda que a Escola Øo centro de irradiaçäo e difusªo da cultura nnivcrsal

letrada c que atuarÆ nas diversas cmnunidades locais nas quais estÆ inserida como agente

íntercambiador de valores signos símbolos e linguagens de modo a poder ampliar o tbco

educativo e tambØm o social

Objetivos e Metas

0 Piano Mnnicipal de Educaçªo tem como objetivos para a Educaçªo em Mogi das

Cruzes

A elevaçªo global do nível de escolaridadc da populaçâo

A melhoria da qualidade do ensino em todos os níveis

A reduçªo das desigualdades sociais e regionais no tocante ao acesso e

àpermanºncia com sucesso na educaçäo pœblica e

Democratizaçâo da gestªo do ensino pœblico nos estabelecimcntos oficiais

obedecendo aos princípios de participaçªo dos profissionais da edncaçào na

elaboraçªo do projeto pedagógico da escola e a participaçäo das comunidades

escolar e local em conselhos escolares ou eqüivalentes
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Constituem metas a serem alcançadas no biŒnio 20112012 para a Educaçªo BÆsica

no Município

Estabelecimento de índices de resultados anuais

Reduzir o índice gerai de reprovaçªo do Sistema Municipal de Ensino de Mogi das

Cruzes no ano dc 2009 de 54para 44 aumentando assim o índice de

promoçªo com qualidade de aprendizagem

Garantir a consolidaçào da base alfabØtica de todos os ahmos atØ 08 oito anos de

idade

Garantir a inclusªo e o desenvolvimento dos alunos portadores de necessidades

especiais nas escolas de ensino regular

Prover de suporte pedagógico e administrativo as escolas para que os profissionais

dc cducaçªo possam garantir o processo de inclusªo social

Ampliar o programa de alfabetizaçªo de jovens e adultos para erradicar o

analíabetismo

hnpantar plano de carreira privilegiando a formaçªo o desempenho a

assiduidade e o desenvolvimento de projetos educativos

Ampliar o programa de construçöes reformas e ampliaçıes prediais de modo a

garantir a matrícula conforme a demanda de cada bairro

Constituem metas da Secretaria Municipal de Educaçào

1 Garantia de Ensino Fundamental obrigatório de nove anos a todas as crianças de 6

a 14 anos assegurando o seu ingresso e permanŒncia na escola e a conclusªo desse

elsillo

Essa prioridade inclui o necessÆrio esforço dos Sistemas de Ensino municipal e

Estadual para que rodas as crianças obtenham a tbrmaçào mínima para o exercício da

e usufruto do atrimônio cultural da sociedade moderna O processocidadania para o utodoatrimôt

i i
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pedagógico deverÆ ser adequado às necessidades dos alunos e corresponder anm ensiuo

socialmente significativo

lmplautaçªo gradativa da escola de tempo integral para as crianças das camadas

sociais mais necessitadas

2 Garantia de Ensino Fundamental a todos os que a ele nªo tiveram acesso na idade

própria ou que nªo o concluíram

3 Expansªo do Programa de Tecnologia EducacionaL

4 Valorizaçªo dos profissioaisda educaçªo

SerÆ dada a atençào necessÆria àformaçªo inicial e continuada em espccial dos

professores Faz parte dessa valorizaçªo a garantia das condiçıes adequadas de trabalho

entre elas a ampliaçªo do tempo para estudo e preparaçâo das anlas salÆrio digno com

piso salarial c carreira de magistØrio

5 Aperfeiçoamento de sistemas de informaçªo e de avaliaçªo em todos os níveis e

modalidades de ensino

SerÆ contemplado o aperfeiçoamento dos processos de colcta e difusªo dos dados

como instrumentos indispensÆveis para a gestªo do sistema educacional e melhoria do

ensino

C Educaçªo BÆsica

Rede Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes

Em 1998 a Rede municipal de ensino de Mogi das Cruzes foi referendada pelo

Conselho Estadual de Edncaçªo para compor untamente com as escolas Privadas de Educaçªo

lnFautil ao Sistema Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes
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A partir de 2001 a Secretaria de Educaçào iniciou a implantaçào de açòes necessÆrias ao

funcionamento do Sistema Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes como

Reorganizaçào do Conselho Muuicipal de Educaçäo

Aprovaçào do Plano Municipal de Educaçªo em consonância com o Plano Nacional

Elaboraçªo dos Regimentos Escolares das Escolas Municipais

Definiçäo de novo estatuto padrªo das Associaçıes de Pais e Mestres APMs

Orientaçòes para a expansªo do atendimcnto em creches cmn a parceria de entidades

filantrópicas e comunitÆrias

Fortalecimento dos Conselhos de Escola

Revisào do Estatuto de MagistØrio

Elaboraçªo das Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçªo da lnäncia

Elaboraçäo e Implementaçªo do Plano de Carreira

Atualrnente as Escolas Municipais vivem um período de açôes baseadas nos

princípios de solidariedade inclusªo e participaçäo social na concepçªo de educaçªo de

qualidade social para todos que sc concretiza por meio do cumprimeato das seguintes metas

Garantia de Escolaridade para todos os Mogianos

Modernizaçào e Dinamizaçào do Ensino

Orientaçªo e Qualificaçªo para o 1 rabalho dos Jovens e Adultos

Apoio ao Desenvolvimento Escolar

Democratizaçäo da Gestào Escolar e

Valorizaçào dosProlissionais da Educaçªo
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CI Educaçªo Infantil

Introduçªo

Somentc com a promulgaçªo da Lei de Diretrizes e Bases da Educaçâo em 1996 que a

Educaçªo Infantil aparece como dever do Estado e responsabilidade dos municípios

Sendo ela a primeira etape da Educaçäo BÆsica devendo ser oferecida em creches para

crianças de 0 a 3 anos e em prØescola para crianças de 4 e 5 anos tendo por finalidade assegurar

o desenvolvimento integral da criança ampliando os seus conhecimentos e cxperiŒncias

abrangcndo os aspectos fisicos psicológicos intelectual e social complementando as açöes da

família

Buscar propostas para a integraçªo entre as difereutes Æreas do conhecimento e dos

aspectos da vida cotidiana de forma lœdica respeita as especificidades dessa etape da vida

Políticas pœblicas que tenham critØrios que respeitam os direitos fundamentais das

crianças devem ser amplamente discutidas e colocadas em prÆtica

Com a implantaçªo do Ensino Fundamental de 09 anos selaz necessÆrio nào esquecer

que o direito ao brincar constituiselhtor de proteçâo a inäncia ctjo tempo da existºncia do ser

humano näo tem volta

Diante de tentas mudanças em nossa sociedade os objetivos para a Educaçªo Infantil do

nosso município devem estar pautados na qualidade social

Diagnóstico

O panorama de Educaçäo Inlhntil em nosso Município tem se mostrado promissor como

podemos perceber nas tabelas a seguir Os nœmeros que demonstram essa realidade foram obtidos

atravØs do censo escolar do MEC e da empresa Açào Social e políticas publicas Ltda

contratada pelo poder pœblico
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Distribuiçªo das matrículas por Rede de ensino

Creches crianças de 0 a 3 anos

Ano

2007

2009

Municipal

1351

3840

Estadual

0

Privada

80

4665

total

8505

PrØescolas crianças de 4 e 5 anos

Ano Municipal

2007 10432

2009 8274

Estadual

0

0

Privada

4108

2906

total

14540

I1180

Comparativo 20072009

2007 2009 Crescimento

Alanos 18721 19685 95

11783 12114 97

7571Alunos Conveniadas 6 8 91

As tabelas comparativas entre o ano de 2007 e 2009 mostram que houve um aumento na

oferta no atendimento as crianças em creches e prØescolas as matrículas em escolas particulares

conveniadas aumentaram 91 e em Escolas Municipais de 97 mas esse crescimento tem de

estar aliada a melhoria dos serviços oferecidos tanto pedagógico quanto administrativo

A avaliaçªo feita pela empresa demonstra que as Escolas Municipais c Escolas

Particalares conveniadas obtiveram

lsisihados
em relaçäo àinfraestrutura
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A reorganizaçªo curricular realizada a partir das Dirctrizcs Curricularcs Municipais para

a Educaçào da hdäncia e as Matrizes Curriculares levaram a uma mØdia de 59 do total de

pontos destacados nessa avaliaçªo 5a mais do que em 2007

Em relaçªo àgestäo houve uma queda de 5Essa queda multas vezes estÆ relacionada

àfalta de integraçäo e participaçªo dos diferentes grupos e pessoas envolvidas no processo

Diretrizes

0 atendimento oferecido na Educaçäo Infantil serÆ em conformidade com a

Política Educacional reestruturada a partir de estudos e avaliaçöes com base nos

Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educaçâo Infantil nos Parâmetros

BÆsicos de lnfraEstrutura para lnstituiçòes de Educaçªo Infantil e nos critØrios

para um atendimento que respeite os direitos fundamentais das crianças

A Educaçªo Infantil que Øoferccida em creches e prØescolas deve estar paulada

pela indissnciabilidade entre o cuidar e o educar e näo pode e nem deve estar

desassociada da família e da comunidade

A expansªo da olŁrta pœblica de Educaçªo Infantil de qualidade procurandose

garantir atcndimento nas Æreas de maior necessidade e provendoas com recursos

tØcnicos e pedagógicos necessÆrios

A expansào da oterta pœblica de Educaçâo Infantil em período integral terÆ como

prioridade o atendimento aos filhos de mªes que trabalham cujas familias tenham

menor renda per capita e as crianças em situaçªo de risco com carCmcias

nutricionais e vulnerabilidade social

As Escolas de Educaçªo Infantil deverào elaborarreelaborar com toda sua equipe

escolar o Projeto Político Pedagógico do estabelecimento de ensino pautandose

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaçào Infantil bem como pelas

Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçâo da Inläncia e pelas Matrizes

Curriculares Municqais para a Educaçªo BÆsica

5
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O processo pedagógico deve considerar as crianças em sua totalidade observando

suas especificidades as diferenças entre elas e sua forma privilegiada de conhecer

o muudo por meio do brincar

A forrnaçäo mínima dos profissionais e professores que atuam nesse nivel de

ensino deverÆ atender ao previstn na LDB e tambØm lhes serÆ proporcionada a

formaçªo continua para aprimoramento da prÆtica pedagógica

A garantia de educaçªo inclusiva às crianças com necessidades especiais no

sístema regular de Educaçªo Infantil por meio de programas específicos de

orientaçªo aos pais qualificaçäo dos professores e adaptaçào dos prØdios

escolares alØm do atendimento do PróEscolar

Sabendo que a infância tem como tripØ a educaçäo saœde e assistŒncia social se

fazem necessÆrio a busca por açòes conjuntas entre as políticas pœblicas dcssas

Æreas

Objetivos e Metas

Realizar estudos sobre a qualidade na Educaçào lnfnntih

Promover formas de participaçªo da família e da comunidade visando àaçâo

conjunta de atendimento a criança

Realizar periodicamente o censo da Educaçào Infantih visando detectar a demanda

por csculas nas difercntcs rcgiöes do nosso Município

Construir gradativamente prØdios para abrigar as novas escolas de Educaçäo

Infiantil nos locais assinalados pelo censo e para as que hoje ocupam prØdios

adaptados alugados

Ampliar e adequar de acordo com os padrıes de infraestrutura as escolas de

Educaçào infantil bem como a instalaçào na medida do possível de bibliotecas

multimídias sala de informÆtica brinquedotecas mini quadras espaçns cívicos

etc de acordo conoProjeto Pedagógico das escolas
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Autorizar o funcionamento das instituiçòes tanto pœblicas quanto Privadas que

atendam aos padröcs bÆsicos de infraestrutura estabelecidos para o Município de

acordo com a legislaçªo vigente

Ampliar o nœmero de horas na prØescola com o objetivo de oferecer oficinas de

arre dança mœsica etc

Expandir o atendimento às crianças de 0 a 5 anos em creches e prØescolas

ampliando o atendimento de forma a atender atØ o ano de 2012 no mínimo 50

da populaçªo de 0 a 3 anos de idade e de 100 da populaçào de 4 e 5 anos

Manter o programa de provimento de materiais eqnipamentos mobiliÆrios e

materiais didÆticos para Escolas Municipais e convcniadas garantindo a reposiçào

nlantlençªo dos nlt2SlllOS

Assegurar que as escolas de Educaçâo Infantil pœblicas ou Privadas tenham sua

Proposta Pedagógica formulada de acordo com as Diretrizes Curriculares

Nacionais e Matrizes Curriculares Municipais com a participaçªo de todos os

profissionais da escola

Garantir o padrào de qualidade da merenda escolar nas Escolas Municipais e

convcniadas

Assegurar para todos os profissionais da educaçâo tbrmaçào em serviço

Ampliar as açıes visando oatendimcnto a educaçâo inclusiva

Assegurar açòes conjuntas entre as Secretarias Municipais de Educaçäo Saœde e

Assistºncia Social

Açıes

Realizar anuahnente nas escolas de Educaçªo Infantil pœblicas e conveniadas

avaliaçäo externa

ndo
a verificaçäo dos padròes de qualidade social
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Promover estudos sobre o detalhamento do custoalunoqualidade na Educaçªo

tnfhntil

Construir indicadores de qualidade de atendimento na Educaçào Infantil

utilizando o Estatutu da Criança e do Adolescente ECA e o material do MEC

CritØrios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais

das crianças

Promover estudos para adequaçªo da subvençào às entidades conveniadas visando

àmelhoria salarial dos profissionais que nela atuam

Reservar recursos para favorecer a ampliaçªo do universo cultural das crianças da

Educaçäo Infantil por meio de transporte a locais quetavorecem essas

aprcndizagens

Criar canais de ouvidoria e participaçäo entre a escola família e comunidade

visando àaçäo conjuata no atendimento da criança com qualidade social

Priorizar a construçªo de escolas de Educaçäo Infantil em bairros de maior

demanda e nos que ainda nào contam com esses equipamentos

Construir adequar e anapliar os prØdios de Educaçªo Infantil para que os mesmos

se adcquem aos padrôes mínimos de infraestrutura atØ 2012

Instalar salas de inlbrmÆtica brinquedotecas mini quadras espaços cívicos etc

de acordo com o Projeto Pedagógico das escolas

Adequar os prØdios escolares antigos para os alunos com necessidades cducativas

especiais

Verificar as condiçòes de inflaestrutura cxigidas para a autorizaçªo de

funcionamento de novas escolas coníorme legislaçào vigente

Realizar estudo orçamentÆrio e das instalaçöes de atendimento da faixa etÆria de 4

e 5 anos para verilcar a possibilidade de ampliaçäo de jornada diÆria dos alunos

para implantaçªo deoficinas de arte mœsica dança etc
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Promover estudos para criaçªo de central de distribuiçào de atendimento da

Educaçäo Infantil nas Escolas Municipais e conveniadas

Utilizar os dados do IBGE e Censo Escolar para garantir o atendimento de 50 de

crianças de 0 a 3 anose 100 na Caixa etÆria de 4 a 5 anos atØ 2012

Adquirir de materiais equipamentos mobiliÆrios e materiais didÆticos em

quantidade qualidade e condiçöes de uso adequado as atividades escolares

Ampliar o Programa de Transferºncia de Recursos Financeiros PTRF para as

Escolas Municipais

Monitorar e conlrolar as despesas na Educaçªo Infantil buscando adequar a

demanda às possibilidades orçamentÆrias

Assessorar as escolas de Educaçªo Infantil municipais e conveniadas por meio de

apoio pedagógico objetivando a construçâo da proposta Pedagógica participativa

Fornecer os gŒneros de merenda escolar às escolas conveniadas idŒnticas as

Escolas Municipais e fiscalizar a sua adequada utilizaçào

Propiciar e incentivar o uso de programas dos Governos Federais eou Estaduais

que incentivem a qualificaçäo profissional sça auxiliando no custeio ou

lhcilitando o acesso

Implementar o programa de formaçªo em serviço como a fommçäo continua para

o uso da tecnologia

Estabelecer programas de apoio pedagógico ampliando os jÆ existentes tanto nas

Escolas Municipais quanto nas conveniadas

hnplantar discussıes sobre o tema do Tempo Integral considerando as diversas

implicaçôes da questªo

Ampliar o atendimento no Pró EscoLar bem como de programas específicos que

visem orientar pais e qualificar professores

Estabelecer

critØrioslr˙a 7pervisªo
Lde

escolas privadas
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Articular parcerias entre as Secretarias de Educaçäo Saœde e AssistŒncia Social

para que se construa um grupo de trabalho para a discussào sobre a melhoria do

atendimento àcriança na Educaçªo Infantil

Buscar açöes que visem àprevençäo da violŒncia domØstica com programas de

apoio dirigidos às famílias das crianças quelreqüentam as escolas de Educaçªo

Infantil

C2 Ensino Fundamental

Introduçào

A partir da consolidaçªo da universalizaçào do Ensino Fundanrental com duraçªo de oito

anos permitiu que o MinistØrio de Educaçªo planejasse junto com os estados e municípios o

atendimento de outras necessidades sociais da educaçªo em incluir a populaçào das Paixas etÆrias

nªo contcmpladas pelo Ensino Fundamental no rograma de Ampliaçªo do Ensino Fundamental

para Nove Anos

O Plano Nacional de Educaçªo 2001 2011 estabelece que o cumprimento da meta de

ampliaçäo do Ensino undamental para nove anos com início aos seis anos exige a iniciativa da

Jniào

De acordo com a Constituiçâo Federal lO do art 21 I cabe ao MinistØrio da Educaçäo

cumprir sua funçào de prcstar assistºncia financeira e tØcnica aos Sistemas de Ensino para

garantir o padräo mínimo de qualidade da Educaçªo e segundo o art 9 da LDB cabe tambØm ao

MinistØrio da Educaçäo estabelecer em colaboraçäo com estados municípios e o Distrito

Federal as competŒncias e diretrizes

Para a execuçªo da meta estabelecida no Plano Municipal de Educaçâo para o biŒnio

20092010 aprovado pela Lei n 62162008 de garantir no referido período o Ensino

Fundamental de 9 anoslczse necessÆrio aguardar definiçöes dos órgäos federais e estaduais

sobre recursos financeiros e outros aspcctos para a tomada da decisäo

Com a aprovaçªo da Le n 112742006 ocorreu a inclusâo de um nœmero maior de

crianças no sistema educacionalbrasileiro especiahnente aquelas pertencentes aos setorcs

1
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populares uma vez que as crianças de seis anosde idade das classes mØdia e alta jÆ se encontram

majoritariamente incorporadas ao sistema de ensino na prØ escola ou na primeira sØrie do

Ensino Fundamental

A partir de maio de 2008 o Conselho Municipal de Educaçªo de Mogi das Cruzes

institui uma comissªo de estudos que tinha como desafio apresentar para o Sistema Municipal de

Ensino as normas para a implantaçªo do Easino Fundamental de 9 anos num contexto de

políticas afirmativas que buscassem garantir o acesso e a permanŒncia das crianças adolescentes

e jovens na escola de qualidade e de sucesso para todos e para cada um respeitando a

singularidades e assegurandolhescondiçıes de pleno desenvolvimento

Em 31 de julho de 2009 a Resoluçªo SME 212009 homologa a Deliberaçªo CME n

022009 que fixa as normas sobre a implantaçªo do Eusino Fundamental de 9 anos no Sistema

Municipal de Ensino de Mogi das Cruzes

Ensino Fundamental Tempo Integral

Na Rede municipal o Programa de Escola de Tempo Integral teve início em 09 de

março dc 2009 atendendo 540 alunos das sØries iniciais do Ensino Fundamental de trŒs escolas

Centro Municipal de Programas Educacionais Cempre Dra Rutb Cardoso Jardim

Layr 447 alunos

Escola Municipal ProP Etelvina CÆfhro Salustiano Conjunto Jefferson da Silva

150 alunos

Escola Municipal Prof Mario Portes Jundiapeba 390 alunos

Em abril de 2010 o programa foi ampliado para mais nove escolas com 1835

alunos assim distribuídos

EM Desembargador Armindo Freire MÆrmora Jardim das Bandeiras 580 alunos

EM Laiz Beraldo de Miranda Parque Olímpico 361 alunos

EM HØlio dos Santos Neves Jardim Novo Horizonte 249 alunos

EM SØrgio Hugo Pinheiro Jardim Nove de Julho 238 alunos

EM Wanda de AImida Trandafilov Parque Säo Martinho 172 alunos

EMIujilaro Nagaolairr
Cocuera e vinculada do Bairro Sào Joào 148

alunos67
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Em agosto de 2010 ampliouse com mais cinco escolas com 2365 alunos atingindo a

meta de cinco mil alunos

EM Adollb Martini Vila Industrial 360 alnnos

EM Benedilo Laporte Vieira da Moita Novajundiapeba 350 alunos

EM Cenira Araœjo Pereira ChÆcara Guanabara 328 alunos

EM Prof Guiomar Pinheiro Franco Jardim Säo Pedro 537 alunos

EM ProP Marlene Muniz Schimidt Vila Moraes 455 alunos

O Programa Escola de Tempo Integral foi instituído pelo Decreto Municipal 932509O

objetivo inicial do programa Øatender bairros com maior vulnerabilidade social e oferecer

oportunidades iguais de desenvolvimento pleno para todos os alunos da Rede municipal A

matrícula Ørealizada mediante adesäo da família

Os estudantes ficam nove horas diÆrias ua escola com cinco refeiçıes cafØ da manhª

lancheda manhª almoço lancheda tarde ejantar Ol

rograma contacom açıes sócio educativasnocontra turno escolar naprópria escoaeem

outros espaços sócios culturais olŁrecendo formaçªo bÆsica recuperaçäo escolar ensino de arre

cuhura esporte elazer m çòes delíngua cstrangeira lbrmaçªo pmaacidadanJa inc uind

valoresc direitos humanos consciŁncia ambiental novas tecno ogias comunicaçªosocial consciŒncia

corporal saœde prevençªo nutriçâo eatençào à saœde doescolar oferecendo inclusive atendimento

cspecia izado aosahmos com necessidades educacionais especiais realizadus em

parceria com as seguintes Secretarias Municipais Educaçäo Cultura Esporte e Lazer AssistŒncia

Social Desenvolvimento EconômicoeSocial Saœde Transportes eVerde e Meio Ambiente

Noquadro

de pessoal temos servidores municipais profissionais contratados por instituiçöes Privadas

associaçıes agremiaçıes eorganizaçòes nâo governamentais monitores comunitÆrios contratados

deserviço temporÆrio ou voluntÆrios com conhecimentos específicos relativosao

projeto aser desenw lvido68
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Melhoria nas notas do IDEB 4a sØrie

IDEB Metas Projetadas

unicípio 2007 2009 2009 i 2011 2013

sil Total 42 46 42 46 49
I

IoSPTotal 50 55 51 i 55 58

I
uzesMunicipais 48 56 S0 54 56

ruzes Estaduais 45 53 50 53 56

Municipais 46 49 48 52 54

s Municipais 45 48 46 50 53

Municipais 50 53 48 52 54

lo Municipais 43 47 45 49 52

ampos Municipais 56 59 56 60 62

Estado

Mogi

Mog

Guarulhos

Santos

S JosØ dos Cam

Melhoria nas notas do IDEB 8a sØrie

IDEB Metas Projetadas

Município

Brasil Total

Estado SP Total

Mogi das Cruzes Municipais
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Mogi das Cruzes Estaduais 39 41 41 44 48

Suzano Municipais

Guarulhos Municipais i

Santos Municipais 43 44 43 i 46 50

I
Säo Paulo Municipais 39 42 43 46 50

S JosØ dos Campos Municipais 50 51 51 53 57

NDICES DE PROMO˙ÀO E RETEN˙ˆO

3 DE REFER˚NCIA PERCENTUAL DE RETEN˙˜O PERCENTUAL DE APROVA˙ˆO

2001 118 882

2003 117 883

2005 118 882

2007 101 899

2009 54 946

ANC

Diretrizes

Assegurar a continuidade da universalizaçªo do Ensino Fundamental

considerando a indissociabilidade entre acesso permanºncia e qualidade da

educaçªo ampliando o atendimento e assegurando a utilizaçào de todas as

possibilidades e alternativas para oacesso e permanŒncia de todos

A escola precisa reconhecer e acolher a diversidade da clientela que recebe o que

significa repensar sua organizaçào sua gestào as regras e principalmente as

prÆticas peda AlØm disso a proposta de uma verdadeira educaçªo
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inclusiva Øa que tenha como princípio uma escola integradora em que as crianças

com necessidades cducativas especiais possam aprender juntas independente de

suas necessidades e diferenças

Elaborar o projeto político pedagógico e o regimento escolar de forma coletiva

tendo como objetivo o exercício da autonomia buscando um trabalho educacional

voltado ao atendimento desta diversidade contando com programas cspccificos de

orientaçäo aos pais qualificaçªo dos professores adaptaçào dos estabelecimentos

de ensino e continuidade dos serviços desenvolvidos pelo Centro de Atendimento

aos Portadores de Necessidades Educacionais Especiais Ricardo Strazzi Pró

EscolarÉ

importantea valorizaçªo c garantia de um novo paradigma curricular que possibilite

relaçöes interdisciplinares transversais que conceba o conhecimento como

parte de uma Rede de significaçıes envolvendo tantoas relaçòcs construidas entre

as diversas Æreas quanto às produzidas no interior decada uma A

gestào democrÆtica expressa pela participaçªo da comunidade escolare local por

meio de seus colegiados fbrtalecea autonomia dasescolas poisa participaçäo possibilita

a tomada de decisöes e oportuniza à comunidadeescolaradefiniçªo coletiva

dos objetivos que irªo norteare contribuir com uma escola democrÆtica Atender

o previsto na LDB quanto a formaçªo mínima dos profissionaise professores

que atuam nesse nível de ensino proporcionando lhesalbrmaçào contínua

para oaprimoramento da prÆtica pedagógica Objefiv

seMetas Realizar

estudos sobre a qualidade no Ensino Fundamentali

Fortalccer a autonomia das escolas na gestªo pedagógica administrativa e financeira

Garantir

adequaçöes arquitetônicas nas escolas pœblicas municipais observadooatendimento

às regras de acessibilidade previstas pela Associaçªo Brasileira deNormas

TØcni casABNT com oobjetivo de favoreceraigualdade de acessoeas



anovunlcpa ceIoucaçao

Mogi das Cruzes

condiçıes de permanŒncia aos alunos com ou sem deficiŒncia em suas sedes

assegurando o direito de todos os estudantes compartilharem os espaços comuns

de aprendizagem

Garantir atØ o ano de 2012 o Ensino Fundamental obrigatório de nove anos a

todas as crianças e jovens de 6 a 14 anos assegurando o seu ingresso e

permanŒncia na escola e a conclusªo desse ensino Açªo a ser realizada em

parceria com oGoverno do Estado de Sªo Paulo

Estimular a promoçªo de modelo decoresponsabilidade pela gestäo do tempo

educativo nas Escolas Municipais mediante açâo intersetorial das Æreas sociais

saœde esporte e lazer açào social e cidadania etc

Ampliar o atendimento em Jornada Integral na Rede publica municipal em todos

os bairros sugiro parar em todos os bairros

Realizar em parceria com a Diretoria de Ensino Regiªo Mogi das Cruzes

censos periódicos do Ensino Fundamental visando detectar a demanda por escolas

nas diferentes regiıes do nosso município

Proporcionar com recursos próprios e em parceria com os governos Federal c

EstaduaL transporte aos alunos matriculados no ensiuo pœblico da Rede municipal

e snplelivamente da Rede Estadual prioritariamentc residentes no meio rural e em

lugares distantes das unidades escolares

Garantir aulas de recuperaçªo aos alunos com defasagem no processo educativo

Assegurar condiçôes para a melhoria do Jndice de Desenvolvimento da Educaçâo

BÆsica IDEB em escolas de Ensino Fundamental

ar continuidade ao programa de provimento das Escolas Municipais de

equipamentos mobiliÆrios e materiais didÆticopedagógicos necessÆrios e

adeqnados ao fimcionamento eficiente das escolas e do processo de aprendizagem
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Mogi das Cruzes

Assegurar a avaliaçäo do desempenho das escolas de Ensino Fundamental com a

participaçªo da comunidade e a partir dos dados deautoavaliaçªo e de avaliaçäo

externa

Garantir o padräo de qualidade da merenda escolar

Ampliar as açıcs visando oatendimento àeducaçào inclusiva

Assegurar as condiçòes para quc todas as escolas progrcssivamente no cxcrcicio

de sua autonomia executem seus projetos políticopedagógicos com observância

das Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental dos Parâmetros

Curriculares Nacionais das Diretrizes Curriculares Municipais para a Educaçäo da

Infância das Matrizes Curriculares e das necessidades específicas de cada uma

considerando sua clientela sua comunidade seus profissionais e seu entomo

Dar continuidade àassessoria nas escolas quanto àdinamizaçào dos seus

conselhos e outras fbrmas de participaçäo da comunidade escolar para melhoria

das instituiçıes de Ensino Fundamental e enriquecimento das oportunidades

educativas e dos recursos pedagógicos

Dar continuidade ao programa de atuaizaçªo dos profissionais da educaçào

visando sua total competŒncia para atuar com ahmos do Ensino Fundamental

inclusive para professores de 6 ao 9 anos por meio de parcerias com outras

instituiçòes

Açôes

Avaliar a qualidade do atendimento educacional por meio de instrLuneutos de

avaliaçäo externa que permitam o estabelecimento de critØrios mínimos de

desempenho escolar alØm de garantir a participaçªo da comunidade escolar

professores aluaos pais representantes da comunidade nos processos

avaliativos

Promover estudos sobre custoalunoqualidade social do Ensino Fundamental

Utillz˙ctôlologias
que buqit˙nlâiôsas

e apontem açıes para a melhoria do


